
	 

	CRÔNICASECONTOSDOLADODELÁ

	 

	Crônicas e Contos do Lado de LáIntrodução

	Bem-vindo a um mundo onde as fronteiras entre o real eo imaginário se dissolvem, onde histórias ganham vidaprópriaeoimpossívelsetornapossível.CrônicaseContos do Lado de Láé uma coletânea que transporta oleitor para lugares desconhecidos, tempos longínquos esituaçõessurpreendentes.

	UmOlharparaoDesconhecido

	 

	Nesta obra, cada crônica e conto é uma janela para odesconhecido. As narrativas são cuidadosamente tecidaspara provocar reflexões, despertar emoções e, acima detudo, entreter. O leitor é convidado a embarcar em umajornada que explora temas universais através de lentesinusitadas.

	AArtedaNarrativaBreve

	 

	As histórias curtas têm o poder de capturar momentosefêmeros, trazendo à tona a essência das experiênciashumanas.Nesta coleção, cada textoé

	 

	
 

	uma peça única que se encaixa em um mosaico maior,pintando um retrato vívido e multifacetado do "lado delá"—umlugarondea imaginação éa únicaregra.

	TemaseMotivações

	 

	Os temas abordados variam desde o amor e a perda até omistério e a aventura. Cada conto é uma exploração dascomplexidadesdavida,refletindosobrenossasesperanças, medos e sonhos. As crônicas, por sua vez,oferecemumaperspectivamaisíntimaepessoal,capturandoabelezadocotidianoeamagianaspequenascoisas.

	UmaViagemLiterária

	 

	Prepare-se para ser transportado através das palavras edeixe-selevarpelamagiaqueresideemcadapágina.EmCrônicaseContosdoLadodeLá,oleitorencontraráumrefúgio,umconviteparasonhareumaoportunidadeparavero mundosobumanovaluz.

	Com essas histórias, esperamos não apenas entreter, mastambém inspirar e provocar uma nova forma de pensarsobre as possibilidades além do que conhecemos. Então,acomode-seemumlugarconfortável,abraolivroepermita-seserlevadoparaoladodelá.Boaleitura!

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo1

	 

	É PRECISOESCREVERUMNOVOFIMACADADIA

	Crônica

	 

	"Emboraninguémpossavoltaratrásefazerumnovocomeço,qualquerumpodecomeçaragoraefazerumnovofim." – Chico Xavier.

	Afraseacimaemdestaqueéumbálsamotranquilizadoràqueles   que   se   julgam   possuidoresdeumpassadoreprováveloupoucorecomendável.Nestafrase,   compostaporapenasvintepalavrasobaluartedoespiritismoBrasileironosensinaoquantoDeusé

	 

	
 

	tolerante para conosco, por que nos dá a cada dia umaricaoportunidadederecomeçarmoseseguirmosemfrente,emumanovadireção,semtemor,rumoaoMundoMaior. Isto demonstra o quanto Deus nos ama e quãoinesgotáveléafontedavidacomaqualElenosbrindaacadamomentocomoSeuSoproDivinoquenosrenovaeimpulsionaatrilharmos semprepelossendeirosdobem.

	Dentro do materialismo da vida o qual ainda estamosrestritos,quantasvezesvocêquenestemomentomelêjáouviu alguém se lamentar: “Que pena que eu não soubeaproveitar aquela oportunidade... Se eu pudesse voltaratrásfariatudodiferenteecertamentequetriunfaria!”.Ou então, “Meus Deus, fiz tudo errado eagoranãotemmais jeito!”.

	MuitasvezesessasconclusõespartemdopoucoconhecimentoquetemosdeDeus.Ohomemaindainsisteem Vê-Lo como um ser vingativo e implacável que trazem sua mão esquerda uma balança para pesar-lhe ospecadosenquantoemsuamãodireitaostentaumachibataparacastigá-lopeloexcessodefaltascometidas.Resumindo,ohomemdepoucaféevisãolimitadaconcebe um Deus à sua maneira, a sua própria imagem,plasmado em sua própria maldade. Ou seja, o homem vêDeus domesmojeitoque ohomemé. Assimficadifícil.

	AcriaturajamaisseráumdiaigualaoCriador.PrincipalmentequandonosreferimosAoCriadordetodasascoisas.Igualécertoquepormaisquetentemos

	 

	
 

	nuncaseremos.Masnóspodemosmuitobemnosassemelhar a Deus praticando a cada dia o Seu amor, aSua Caridade e o Seu perdão. Isto nos é possível sefizermoscomoOAmadoMestrenosensinouhádoismilanos:“Amai-vos unsaosoutros!”,ouentão,parasermos mais atuais até por que o homem contemporâneotemporcostumelançarmãodonovo,quetomemosaopéda letra as palavras sempre atuais do não menos amadoChico,começando,aescrever,desdejá,ápartirdeagora,e todos os dias que ainda nos restam, uma nova páginaem nossas vidas preferencialmente recheadas de açõesque não nos envergonhem, mas que nos orgulhem, comasquaiscomporemos o nosso novofim.

	Nãonosesqueçamosdeumsimplesdetalhe:tudonavidaseesvai.Passa.Sevocênãosedecidiragora,porescrevero seu novo fim, amanhã poderá ser tarde demais. Vocêpoderá deitar vivo hoje e“acordar”morto amanhã e aívocêterádesperdiçadoasoportunidadesqueDeustedeuna atual encarnação e terá de aguardar uma próximaocasiãoquepoderánãosertãopróximaassimpara,quemsabe, poder começar tudo de novo. Ou você pensa quesua encarnação é eterna? Toda morte representa para oespírito o fim de um ciclo onde ele querendo ou não teráde render contas de seus débitos, sucessos ou fracassosaosseus superiores.

	Então,vamosdevagarcomessenegóciodeoportunidades de erros e acertos inesgotáveis. Isso sóvaleenquantovocêtiverencarnado.Assimcomoa

	 

	
 

	própria vida tudo isso é finito. Eterno é só o espírito.Quandovocê“mergulharnamansãodosmortos”ocronômetroézeradoeaí,meunegocomeçatudodenovoporque a fila tem que andar e todos nós teremos de ircantaremoutrasfreguesias,poisnovascaras,quiçámaisbonitas e menos carrancudas que as nossas nos estarãosubstituindo aqui na terra, porque eles, assim como nósum dia, também necessitam das mesmas oportunidadesquetivemosetalvez,quemsabe,nãoquisemosaproveitar.Elesterãodeseguiradiantecomsuasmissõeseresgates,errandoeacertandoe,acimadetudo,escrevendotodososdias,emsuasrespectivasencarnações,oseunovofim.

	O nosso contrato de locação no planeta de expiações eprovaschamado terra, já era. Venceu.Caducou... Osinquilinos agora são outros.

	 

	 

	Capítulo2

	 

	BEBER,NUNCAMAIS.NÃOÉMANDUCA?

	 

	Conto

	 

	Ele estava levando uma vida muito difícil aqui na Terra.Acadadiaquesepassavasuasituaçãosósefaziaagravarem todos os aspectos. Descendia de família elitizadadetentora de grandes fortunas materiais. À maneira queiam se desencarnando deixavam-lhe os seus quinhões.Solteiro,riquíssimo,aindajovemcasou-secomabela

	 

	
 

	Ramona, também pertencente a tradicional e abastadafamília daquele lugar. As pessoas simples, ou melhor,dizendo,osmaterialmentepobres,quandosecasamjuntam-se às suas respectivas misérias porque se a vidapara um só já é difícil para dois, então, fica bem maiscomplicada. O oposto, evidentemente, acontece quandoseunememmatrimônioosricos.Seumsójáerarico,emdois,então,muitomaisricossetornamporqueasfortunas sesomam.

	Pois é, só que Manduca por motivos que somente eleconhecia e que não vem ao caso aqui mencionar, estavaem queda livre e a sua riqueza material a cada dia sediluía.Juntocomainsolvênciafinanceiravinhatambém,infelizmente,amoral.Issoaconteceamiúdecomaquelesquevinculamsuasvidasaotamanhodobolso.Dessejeitoa tendência mais natural é que a vida se esvaia a maneiraqueo conteúdo dobolso vaise derretendo.

	Quandooscifrõesdoúltimomilhãocaíramparanovecentosenoventaenove,suafieleencantadoraesposabateuasasindopousaremoutroninhoprovidoderecursos infinitamente superiores aos que lhe restavam.Ela não havia nascido para ser pobre e não passaria oresto da vida com alguém nestas condições. Tinha deaproveitar a jovialidade que ainda lhe restava, de peitosfartoserígidosdistantesaindadaflacidezedapelemacialongedasrugas.

	Quantoàsduasfilhasbalzaquianas,preguiçosaseinsolentesquejamaistrabalharamouestudaram,ainda

	 

	
 

	continuavamcomele.Masseriaporpoucotempo.Ausentes quaisquer perspectivas de melhoras, como sefossem carrapatos no lombo de cavalo magro e anêmico,eraassimqueelasviamopai,nãovislumbrandosequera luz opaca de um mísero vagalume no fim do túnel,quandoelasviramcairoprimeirocentavodomeiomilhão,chamaramo paiàsfalas:

	- Sabe o que é painho... Nós vamos simbora... Procurarmainhaquetácumburronasobra.Porqueosenhor,numtácumnada, visse!

	Foi assim, curto e grosso, que ele viu seus dois "únicostesouros",de araque, darnopé.

	Bem, convenhamos que, lá no fundo, ele até que gostou.Pois aquelas duas tralhas nada mais eram senão doispesos inúteisemsuas já calejadascostas.O queelelamentou mesmo foi o abandono da mulher, mas, fazer oque?

	Cabeça fraca partiu para a bebedeira. Pelo menos ali ouenquanto durassem os efeitos etílicos no sangue ele seesqueciadesuasdesgraçasedecepções.Olvidava-sedosbelos momentos de riqueza e mais ainda, do momentoatual onde a vida lhe mandava a fatura com juros ecorreçõesmonetárias.

	Deitou certa manhã e acordou em um lugar que nãoconseguia decifrar. Criaturas passavam por ele e riam.Durantemuitotempoficoualisentado.Nãosabiaaonde

	 

	
 

	ir. Estava sem rumo. Anoiteceu. Amanheceu de novo eele na mesmice. A vida. Vida? Bem, vamos lá, aquilocontinuavanomesmodiapasão:criaturasfeiaspassavamporeleeriam.Miravam-nodospésàcabeçaeemescarnioedebochebalbuciavamalgunsimpropériosininteligíveis à sua consciência e depois gargalhavam.Ele já estava com o saquinho cheio daqueles "tontos" eprometiaasimesmoqueoportunamentesevingaria.Suamenteestavaentorpecidaenenhumsinalvitaldeeducação,cordialidade,tolerânciaeternurasearticulavamnofundodocoitédaqueleserqueacadahorase definhava. Ele estava material e espiritualmente empenúria. Em frangalhos. Foi aí que ele sentiu alguém lhechamando.

	
	
- IrmãoManduca!




	 

	
	
- Pois não.Oquedeseja demim?




	 

	
	
- Tudo,disse-lheaquelerecém-chegado.–Vimlheresgatar!


	
- Ótimo...Quebom...,masparaondevocêvaimelevar?




	 

	
	
- Paraasuaresidência,claro!




	 

	
	
- Eondeficaisso?




	 

	
	
- Tá vendo aquela"bolota"azul?




	 

	
	
- Sim,tô, porquê?




	 

	
	
- Então, éparalá quevocêvai!




	 

	
 

	
	
- Espereum pouco...,masaquilolánãoéaTerra?




	 

	
	
- É.Claro!




	 

	
	
- Não...Pralánão.Nem pensar!




	 

	
	
- Comonão? EPorquê? Lá é oseu lugar!




	 

	
	
- Sofrimuitonaqueleinferno.Fuiabandonadoportodos.Mulher vaidosa e filhas interesseiras. Elas só queriam omeudinheiro, nadamais.


	
- Não entendi... O que você acha que lhe aconteceu eondevocê pensa que está?


	
- Eu acho que morri e que estou no Umbral aguardandoomomentodesertrasladadoaosCéus.Acertei?


	
- Erroufeio!




	 

	
	
- Como, assim, errei?




	 

	-Em Primeiro lugar, você ainda não morreu, apenas estábêbado, grogue e desorientado e em segundo lugar, aquionde estamos não é o Umbral coisa nenhuma. Isto aqui éumHospitalTerrenoparatratamentodeviciadosemtodotipodedrogainclusiveoálcoolcomonoseucaso,eestesque passam e riem de você estão nestas condições. Masse você continuar assim e não se regenerar logo, já, jávocê estará embarcando rumo ao Umbral e ninguém, emsã consciência vai lhe garantir que de lá você vá para oCéu. Aliás, sem querer cometer com você o pecado dapresunçãoeprejulgamentos,dojeitoquevocêestá

	 

	
 

	levando sua vida aqui, tudo indica que você está maisparao "outro lugar"doqueparao Céu...

	
	
- Se emenda, meu. Dê sentido a sua vida... Corrija-se,bebumou entãopare desonharcomo impossível!




	Ah, o cara acordou rapidinho. Levantou-se, sacudiu apoeira e deu... Bem, ainda não sabemos se ele já deu avolta por cima, mas, está indo muito bem. Tudo indicaqueumdia ele vaichegarlá...

	Lá,onde?

	 

	Eeu vousaber?

	 

	ComodisseoAnjo,vaidependermuitodonovodirecionamento que ele der a vida que ele recebeu doGrande Arquiteto do Universo, pura e imaculada ao sereencarnar. Como eu já disse em várias crônicas que atéparecem repetitivas, a cada um foi concedido o livrearbítriodeescolherporquaiscaminhosdesejaconduzira sua vida. O meu eu já escolhi há quarenta e dois anos.Torço imensamente para que todos o escolham, mas nãome cabe persuadir ninguém.

	 

	 

	Capítulo3

	 

	
UMBOM EXEMPLODEVIDA–PARTEI


	 

	Crônica

	 

	
 

	QuandocriançapassavaminhasfériasEscolaresnaFazendaTerraBranca,noMunicípiodoBrejodasAlmasou Francisco Sá, de propriedade de meu saudoso avôLiberatoou JoãoAlbério Rodrigues.

	Adventista, vegetariano e Sabatista, denominação estaatribuída àqueles que guardam o Sábado. Lembro-meque o casarão daquela Fazenda que ficava ao norte deMinas Gerais era todo rodeado de pequeninas casasonde residiam alguns colaboradores serviçais além deoutros parentes, próximos ou distantes, que meu avôsocorria, levando-os para morar ali, onde participavamdos cultos assim como de toda liberdade na casa comosefilhosfossem.Naquelafazendacortadaporcaudalosorio, além da criação de gado leiteiro mantinha todo tipode agricultura, além de um grande canavial que quandoera tempo das colheitas, as moendas do velho Engenhode madeira puxado por duas cangas de bois gemiam,dolentes,qualocantodascigarrasdomeusertãoquerido,diaenoite,mesesafio,nafabricaçãoderapadura, melado e puxa. E eu lá só de cuia na mão,saboreando aqueles manjares dos deuses, agarrado àsaiada dindinha. Que gostoso.

	Minha diversão era cavalgar sobre um velho pangaréque de vez em quando cismava e me atirava ao chãosaindo em desabalada carreira, deixando-me sozinhonaquelasquebradas nomais completoabandono.

	Certa manhã quando o meu avô tirava o leite das vacasvi,aolonge,descendoaserraporumapicadaqueficava

	 

	
 

	emfrenteaFazenda,trôpegoecansado,umsenhoralto,de idade avançada, com barbas brancas, que ao postar-sediante de nósapresentou-se:

	
	
- Bomdia,eu souoLaudelino...




	 

	
	
- QueoSenhorestejanestacasa! Saudou-nos.




	 

	
	
- Amém, assim seja irmão. Seja bem-vindo em nome deJesus! Respondeu-lhe omeu avô.




	Lembro-me,quejamaissaiadepertodomeuavô,queeuestava com uma cuia tomando o leite quentinho que eleacabava detirar,misturadocom farinhademilho erapadura raspada. O meu avô não conhecia Laudelino,masaoescutarsuasaudaçãodechegadafoilogodizendoparamim:nãoseassusteNoquinho,éumirmãoda Igreja.

	
	
- Precisodeum“poiso”porestanoite.Necessitodescansarparaseguir viagem!


	
- É um prazer, em nome de Deus, recebê-lo, irmão, emnossahumilde casa. Sinta-seà vontade!


	
- Amém!




	 

	A família que o meu avô constituiu era numerosa.Eracompostaporele,minhaavó,setefilhasmulheres,sendouma casada à época (tia Cota) e seis solteiras, além detrêshomenssendo o meupaio mais velho.

	 

	
 

	Os adventistas daqueles tempos eram bem mais rígidosporque tinham toda a sua Doutrina fundamentada noVelho Testamento. A denominação seguida por meu avôesuafamíliaeraado(movimentodereformasquedepois passou a chamar-se da completa reforma.). Omeu avô, já velho, ao levantar-se todos os dias, passavaem frente aos dormitórios de todas as filhas e filhosbatendo nas portas, e antes de sair para o batente durorealizavaumcultomatinalàs6horasondetodostinhamde participar. Ele sempre se postava na cabeceira damesa e após entoar hinos punha-se a leitura da Bíblia.Apenas ele como o chefe daquela família tinha aquelaprimazia. A ninguém mais, nem mesmo ao filho maisvelho era permitido assumir a posição de destaque domeu avô na direção do culto e na cabeceira da mesa.Naquela manhã, por volta das cinco horas, no entanto,algodemuitoinusitadoestavaacontecendonaquela“jurisdição disciplinada de quartel.”.Pois antes quemeu querido avô se levantasse, já podia escutar lá foracânticosdelouvoresealguématilintarumavelhaenxadaconvidandoosmoradoresdaquelaimensacasaaacompanhá-lonocultoquefaria.EraovelhoLaudelino,oforasteiro,recém-chegadoàquelasplagas.Observadorque sempre fui, recordo-me, ainda hoje das feições demeu avô naquele episódio inesperado. Seus aposentosficavam na parte de cima da casa e da janela podeobservarestacena:Laudelino,quetinhaamesmaidade

	(73) anos e feição de meu avô, inclusive a mesma barbalongaebranca,própria dosadventistasdeantanho,haviamontadoumamesa nafrente dacasa sobrea qual

	 

	
 

	tinhasuaBíbliaenacabeceiraassentou-seiniciandoalio culto. Em meio ao culto Laudelino, como se estivesserodeado de uma multidão de pessoas presentes, passavaapalavraparaalgunsquedepoisde“daremseusrespectivostestemunhos”devolviam-naaodirigenteLaudelino que agora, ou seja, quarenta minutos depoisfinalizava o culto. Enquanto isto o meu avô, calmo comosemprefoi,assistiaatudoaquilodesuajanela,tranquiloeserenoe,passivamente, comoerade seucostume,sorrindo, deslizando a mão pela sua bem cuidada barbaeacadarefrãodeGlóriaaDeusdeLaudelinoláembaixo meu avô respondia lá de cima em sua janela:Aleluia,amém, irmão!

	Curioso,passeia matutaremmeu cantinho.

	 

	Para quem, diabos, Laudelino estava pregando? Quemeram aqueles seres invisíveis a quem ele concedia apalavra? Por que eu não os via? Eram eles realmenteverdadeiros?Decarne e osso?

	Eagora?OqueaconteceriadepoisdeLaudelinoterminaroculto?Omeuavôfariaoutrocultoou“validaria”oculto deLaudelino?

	DeondeveioLaudelino?Quemeraele?Oquepretendiaele ali naquela localidade? Foi enviado por alguém?Continuaria porlá?

	 

	
 

	Quem,finalmente,serevelariapordebaixodaquelavelha carcaça? Uma pessoa de boa ou má índole? Porquantotempoo meu amadoavô otoleraria?

	Ao que se dedicaria ali? Sim, porque, não obstante eleteramesmaidadedomeuavô,emtermosdecondicionamento e força física não o assemelhava emnada. Estava demasiado gasto e até mesmo para dar umpassomanquitolava.

	Trabalhador incansável que sempre foi o meu avô, seráque ele o manteria ali em sua fazenda sem condiçõesparaotrabalho?

	Éoqueveremosnodesenrolardessaverídicahistóriademinha infância.

	Capítulo4

	 

	
UMBOMEXEMPLODEVIDA–PARTEII


	 

	Crônica

	 

	QuandoLaudelino,oforasteiro,finalizouocultoqueele por iniciativa própria não obstante ser um recém-chegadoàquelasparagenscelebrou,omeusaudosoavô, sábio e tranquilo   como   sempre,   reuniu-se   comafilharada

	 

	
 

	informandoatodosquepor"motivosalheiosasuavontade" naquele dia ele não faria o culto matinal. Quetodosdeveriampermaneceratentosparanovasrecomendações.Queteriadeavaliarmelhorascircunstâncias que se apresentavam naquele momentopara depois fazer o seu juízo de valor e comunicaçãooficialarespeitodospróximospassos.Queele,enquantocondutor daquela família, se retiraria por algumas horasquando retornaria com a decisão que todos aguardavam.Lembro-me como se fosse hoje do olhar de minha tiaNira, primogênita de meu avô a quem idolatrava. Corpovergado e mãos sobrepostas em posição de ternura ereverência a figura imaculada do pai, aproximou-se domesmo,e delicadamentedisse-lhe:

	
	
- Perdoe-me,meupai,selhepareçoinoportuna,mas,porfavor, se me permite gostaria de vos fazer uma pergunta.Épossível?


	
- Claro,minha filha, comonão? Do que setrata?




	 

	
	
- Jamais deixamos de ter o culto matinal antes de nosdirigirmos ao trabalho. Não consigo entender por querazões vamos interromper as tradições de nossa doutrinaapenasporqueumestranhosobreoqualjamaisescutamosfalarfezaqui,semavossaautorizaçãoeconsentimento,umcultoondepregouparasimesmosemapresença sequerde umavivalma.


	
- Minhafilha,-respondeu-lhemeuavô-,oirmãoLaudelino,imbuídodasmelhoresintençõesfezseuculto




	 

	
 

	ondeestavaaparentementesóaosnossosolhos.Nodecorrer desse culto percebi que ele ao passar a palavrapara alguns "irmãos invisíveis" darem seus testemunhos,ele próprio permanecia em silêncio olhando atentamenteparaalgoqueeunãoconseguiaver,masqueelecertamente os via e ouvia, devido à eloquência com queeleosaparteava,assimcomoosagradeciaportãoimportantespalavras.Comfundamentonosensinamentos de Deus e na doutrina que professamos aqual eu sempre lhes transmiti, não devemos acreditar em"coisas"quenãoestejaminteiramenteaoalcancedenossas vistas. É por isso que vou analisar para ver quedecisão tomar a respeito desse nosso irmão. Espere compaciência.Permaneça vigilante...

	Ao meio-dia em ponto o meu avô retornou ao casarão dafazenda.Olhartranquiloesereno.Feiçãosuavíssimaquenão deixava dúvida quanto à segurança e firmeza dadecisãoque tomara.

	Com palavras simples, mas, comedidas, proferidas emumsótom,baixasepausadascomoéocostumearraigadoemnossastradiçõesMineiras,pediuqueminhasanta Dindinha, (avó) sua adorada esposa, lhe desse umpedaço de cuscuz acompanhado de um bule de alumíniocheiodecafédefedegoso(osadventistasdaquelestempos não tomavam café por entendê-lo tóxico). Deposse daquelas iguarias dirigiu-se ao casebre adjacenteonde estava Laudelino a pouco mais de vinte e quatrohorasaonde,comosevelhosamigosfossem,

	 

	
 

	conversaramnamaisperfeitaharmoniaqueseassemelhava a um diálogo de anjos. Por ser eu criança,extremamente apegado ao meu avô, nenhuma restriçãofezquanto aminha presença ali.

	Liberato,omeuavô,apóssaudarLaudelino,oforasteiro,ofereceu-lheocafécomcuscuz.Este,agradecido,desculpou-secommeuavôpornãopoderaceitar osalimentos informando que se achava em jejum por umagraçaobtida.Diantedissoomeuavô,calmamente,começou a falar-lhe sobre o assunto que o levara atéaquele local. Eu, pasmo, só observava. Nada podia falar.Atéporqueeu nada entendia.

	
	
- Gosteimuitodo culto queo irmãofez hojedemanhã!




	 

	
	
- Deussejalouvado,-respondeuLaudelino.-Observamos vossa presença. Os "irmãos" estavam muitofelizescomaacolhida quenosdestes.


	
- Éum prazer tê-losem nossacasa!




	 

	
	
- Então, eu posso continuar recebendo os "irmãos" noscultosque eurealizaraqui?


	
- Pode. Claro. Como não? Como eu já vos disse, fique àvontade!


	
- Apenas precisamos combinar uma coisa. Refere-se aoshorários dos cultos. Como eu saio para trabalhar commeus filhos todos os dias às seis horas, gostaria claro, seoirmão concordar, quemedesselicença para eu realizar




	 

	
 

	omeucultoparaosmeusfamiliaresqueiniciariaàscincohorascomaduraçãodetrintaminutos,poisvounecessitar de mais trinta minutos para o desjejum... Podeser? Depois disto vossa pessoa poderá realizar o vossoculto na hora que melhor lhe aprouver, inclusive terámelhorhoráriopararecebereconversarcomvossos"irmãos!".

	
	
- Laudelino não era uma pessoa comum. Ele era um serde luz de marca maior. Chegou aqueles cafundós comumamissãomuitoespecial.Mesmotendodepoissereveladoapessoaqueelerealmenteeraequejazianaturalehumildementepordebaixodaquelasofridacarcaça, foi difícil ao velho Laudelino suportar tamanhacargadesimplicidade,desprendimento,tolerância,cordialidadeefraternaldemonstraçãoinequívocadeamor ao próximo de um matuto como o meu avô quejamais antes saíra de sua fazenda a não ser para ir aoCentrodoBrejodasAlmas,ouFranciscoSá,ondevendiasuascolheitas.




	Meio desconcertado, Laudelino, sinônimo de todas essasvirtudessórestouexclamar:

	
	
- Meu Deus!Oqueé isto,meuirmão?




	 

	
	
- Comoépossívelosenhormepedirlicençaparademandaroqueévosso?Oforasteiroaquisoueu!Cheguei àssuas terrassemavisar. Mesmo assimfuirecebido.Fizumcultoonderecebiosmeus"irmãos"às




	 

	
 

	cinco da manhã acordando a todos e mesmo assim osenhorvematémimcomtodoesserespeitoesolicitude?

	Ao passoquemeuavôlherespondeu:

	 

	
	
- Nãosouoverdadeirodonodessasterrasoudessafazenda.Apenaspossuoostítulosporquechegueiprimeiro e as comprei de outro que também não era odono como dono não foram nenhum dos que por aquipassaram. O verdadeiro Dono disto aqui é o Dono doMundo. É Deus. Sendo assim, ainda que fosse da minhavontade eu não poderia negar a ninguém o direito a umpousoporcurto ou prolongado queseja!




	Laudelino agradeceu e a partir dali uma grande parceriaseformou.

	Nos próximos capítulos dessa verídica história vamosencontrar esses dois gigantes do bem se debatendo entresi nocampo das ideias.

	Equaiseramessasideias?

	 

	ComooCristãodeverdadedevesecomportarparatornara vida deseu semelhanteumpoucomelhor.

	 

	 

	Capítulo5.

	 

	
UMBOMEXEMPLODEVIDA–PARTEFINAL


	 

	Crônica

	 

	
 

	
	
- Bom dia,irmãoLaudelino...




	 

	
	
- Deussejalouvado!




	 

	
	
- Ontem, à noite, escutei na Rádio Nacional do Rio deJaneiroque o homemdesceu na Lua...


	
- Mentira... Deus não daria tanto poder e inteligência aohomem!


	
- Foi aRádioquemdisse...




	 

	
	
- ARádiomentiu!




	 

	
	
- Acreditoque nesteanofaremosuma fartacolheita...




	 

	
	
- Issosim,éverdade...Deussejalouvado!




	 

	
	
- Osenhorprecisasejuntaranósduranteasrefeições.Hásempreuma cadeira paraosenhor...


	
- Não posso. Não sou digno de tanta reverência. Já lhesdou muito trabalho. Basta as minhas limitações físicascausadas pela velhice que não me permitem colaborarcomvossapessoaefamílianosmuitosafazeresdacasa...


	
- Não se preocupe irmão. Deus já nos deu mais que osuficientequeéasaúdeparaquepossamostrabalharcomfervor.Denossapartenãonosénenhumesforçooufavorampará-lo. Ficaremos agradecidos se pudermos suprirvossasnecessidades.Queroquesaibaquetudoquetemostambém lhe pertence...




